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As noticias em Portugal, e no mundo, correm com tal impacto,
que  mais  parecem  lebres  a  fugir  das  armas  de  caçadores
furtivos.

São  sempre  assustadoras,  devido  às  guerras  que  por  aí
proliferam.

O que assusta mesmo, são as consequências que, na vida de
todos, vão fazer-se sentir.

Mais do que na segurança, liberdade etc… vai ser na mesa das
famílias.

Aí sim , é que se vai sentir o verdadeiro peso das armas que
lutam pelo petróleo.
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O cabaz alimentar, mesmo agora, já está em tal preço, que até
desanima.

A carne e o peixe para cairem na mesa, fazem as carteiras
chorar de tristeza. Estão caríssimos. Tem sido assim.

Uma  notícia  fora  do  contexto  da  guerra,  mas  que  depois
associei às consequências desta desgraça mundial, foi a de que
a GNR prendeu mais de 160 caçadores ilegais neste período!
Então, porquê? Claro! Se falta carne e peixe nas mesas das
famílias, os coelhos, lebres, javalis e outras peças de caça,
não têm dono, pelo que, tiram a barriga de misérias. Nenhum
pescador lança de novo o pescado ao mar. Se lançarem, eu
aceito os robalos e douradas.

Tudo isto reduz o aumento do referido cabaz alimentar.

GNR sempre atenta!!! Não se podem cometer ilícitos.

Além deste combate aos caçadores ilegais, esta força bate a
costa marítima portuguesa contra as ilegalidades; a sua maior
visibilidade  acontece  na  zona  algarvia,  onde  se  faz  o
transporte da droga . Uma folguinha à policia Marítima…

Como  se  não  chegasse,  estes  bravos  militares,  voam  de
helicóptero na ajuda ao combate a incêndios, dando assim folga
aos bombeiros a quem sempre nos socorremos quando as labaredas
se mostram.

Este Portugal fica sempre com os montes negros, após enorme
luta no tempo contra os fogos no mato.

Houvesse investimento na prevenção, havia poupança no combate.
Depois, a madeira queimada ainda tem valor, quanto mais não
seja, para arder nos fornos onde que se assam os leitões.

Leitões que prestam um belo serviço ao investir no combate a
incêndios, com “hellis”, porque é no combate que está o lucro,
não na  prevenção.



Por  falar  em  prevenção  de  incêndios,  as  madeiras  e  ramas
espalhadas pelos solo da zona centro, fruto da tempestade
Kristin, estão sequinhos e prontinhos para arder no verão. Não
houve nenhum trabalho na remoção dessa pólvora .

Sem surpresa, o Tribunal declarou que Ricardo Salgado está
mesmo doente com alzheimer e que não tem condições de cumprir
penas de prisão. Nem sequer tem capacidade de entender que a
prisão é um castigo, logo, não vai para a cadeia.!

Os valores surripiados são devolvidos?! Os lesados vâo ser
ressarcidos? Oliveira e Costa apanhou 14 anos por “limpar” o
BPN e só começou a cumprir quando morreu. E o dinheiro onde
anda? O Duarte Lima sacou lá uns 70 milhões, para aquisição de
terreno e construção de um hospital e, hoje, nem “guito” nem
hospital! O Berardo das risadas, também nasceu para lidar com
dinheiro  público  a  si  confiado,  mas…  não  entendo  esta
cobertura  a  esta  ladroagem.  André  Ventura,  o  paladino  da
justiça anti-corrupção, fala de toda agente da politica da
esquerda com problemas judiciais, o que acho bem, porém, nem
uma palavra que atinja os seus amigos. Ah! o Lalanda…

Não fossemos nós um povo de brandos costumes!!!!!


